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O declínio global da biodiversidade mantém-se alarmante apesar do 

acordo estabelecido durante o “World Summit on Sustainable 

Development” que visava reduzir significativamente a taxa de declínio até 

2010. Apelo a todos os governos, organizações e indivíduos para que 

renovem os seus esforços de protecção da vida na Terra. 

 

Ban Ki-moon  

Secretário-geral das Nações Unidas 
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Prefácio 

 
As entidades e os investigadores que trabalham na área da Conservação da Natureza têm uma função 
social acrescida: para além da investigação científica, deverão igualmente desenvolver projectos, 
iniciativas e eventos que contribuam para a sensibilização e educação ambiental do público.  
 
O programa Bioeventos 2010, de Comemoração do Ano Internacional da Biodiversidade, constituiu a 
resposta da Universidade de Lisboa a esta necessidade social. Marca igualmente o início de uma estreita 
parceria entre o Museu Nacional de História Natural e da Ciência, o Centro de Biologia Ambiental da 
Universidade de Lisboa e o Tagis – Centro de Conservação das Borboletas de Portugal, que em conjunto 
pretendem prosseguir o esforço de investigação, divulgação e valorização do património natural do 
nosso país.  
 
Este catálogo representa uma continuação na linha de acção estabelecida pelas entidades promotoras 
do programa Bioeventos, no âmbito da divulgação da Biodiversidade e do património natural.  
 
Pretende-se alargar a rede de estações da biodiversidade, de modo a prosseguir a inventariação e 
monitorização da biodiversidade, e incluir, nesta rede, todas as regiões e tipos de paisagens existentes 
no país (incluindo as ilhas).  
 
Aposta-se igualmente na itinerância das exposições de divulgação científica produzidas em anos 
anteriores, que apresentam dimensões muito variáveis, podendo ser montadas em diversos espaços 
expositivos: para grandes espaços - Insectos em Ordem; espaços médios - Linces, Lobos e Águias-real; 
espaços com dimensões reduzidas - o Museu de Borboletas.  
 
A principal novidade em termos de iniciativas para 2012 é o BiomBio – Biombo da Biodiversidade 
Municipal, que se apresenta como um único módulo expositivo, idealizado para destacar o património 
natural de cada concelho. De pequenas dimensões e facilmente transportável, o Biombio constitui um 
meio muito eficaz para divulgar a biodiversidade nos mais variados espaços e ocasiões, podendo ser 
exposto em locais tais como centros de educação ambiental, bibliotecas, escolas, museus ou feiras 
temáticas.  
 
Por último, importa referir o interesse em continuar a publicar conteúdos científicos sobre a 
biodiversidade. Assim, propõe-se a publicação de guias de campo ou a produção de um jogo de 
tabuleiro sobre insectos, que poderão ser muito úteis, por exemplo, para desenvolver actividades 
pedagógicas em salas de aula.   
 
O catálogo Bioeventos para 2012 inclui uma descrição sucinta das propostas, sendo apresentado o 
preço base de cada iniciativa. No entanto, cada proposta poderá sempre ser adaptada às necessidades 
dos promotores.  
 
Aguardamos o vosso contacto. 
 
 
Pela equipa dos Bioeventos,  
 
 

Patrícia Garcia-Pereira 
Investigadora auxiliar 
Museu Nacional de História Natural e da Ciência 
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1. REDE DAS ESTAÇÕES DA BIODIVERSIDADE 

 
As Estações da Biodiversidade são percursos pedestres, com uma extensão máxima de 3 km, sinalizados 
no terreno através de painéis informativos sobre as riquezas biológicas a observar pelos visitantes. Os 
painéis funcionam como uma espécie de guia de campo e fazem referência a espécies emblemáticas e 
comuns (em casos excepcionais, optou-se pela edição dos conteúdos em folheto). É dado particular 
destaque aos insectos e plantas, que são a base para a conservação dos ecossistemas terrestres.  
 
A rede das Estações da Biodiversidade é actualmente formada por 34 locais, distribuídos por todo o país 
(ver localização no mapa). Em 2011 foram inauguradas 15 estações, grande parte delas integradas no 
programa “11 caminhos + 1 – Percursos na Biodiversidade”, uma iniciativa realizada no âmbito das 
Comemorações do Centenário da Universidade de Lisboa.  
 
Esta rede representa uma grande 
parte da diversidade de habitats e 
espécies do país (com mais de 1500 
espécies registadas), integrando 
locais privilegiados para prosseguir o 
trabalho de inventariação, 
observação e monitorização da 
biodiversidade. As estações têm, 
igualmente, um elevado potencial 
para a realização de acções de 
formação, bem como de turismo 
ambiental.  
 
No site www.biodiversity4all.org as 
estações são apresentadas em 
destaque na página inicial, sendo 
possível introduzir as observações 
pessoais, assim como consultar a 
lista de espécies já registadas em 
cada um dos locais.  
 
No website dos Bioeventos, os 
visitantes podem consultar os 
conteúdos científicos (painéis ou 
folhetos) das estações já 
inauguradas  
(http://bioeventos2010.ul.pt/).  
 

 

 

 

 

 

http://www.biodiversity4all.org/
http://bioeventos2010.ul.pt/
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TAREFAS PARA A CRIAÇÃO DE UMA NOVA ESTAÇÃO DA BIODIVERSIDADE 

 

Estudo científico: 

1. Selecção do local  

2. Marcação do trajecto (trajectória circular sempre que possível passagem pelo máximo de 

habitats) e dos oito pontos de interesse onde serão colocados os painéis de informação 

(considerando equidistância entre painéis e representatividade das espécies mais comuns)  

3. Inventariação da biodiversidade dos pontos de interesse  

 Plantas: listagem de todas as espécies (excepto gramíneas) 

 Borboletas diurnas: registo das espécies observadas em 30 minutos 

 Libélulas: registo das espécies observadas em 30 minutos 

 Gafanhotos: captura à vista durante 20 minutos + varrimento da vegetação (20 

minutos) 

 Outros grupos de animais: pesquisa aleatória 

4. Preparação de conteúdos – identificação de espécies, elaboração de textos (português e inglês), 

selecção e tratamento de fotografias. Serão seleccionadas cerca de seis espécies por ponto de 

interesse 

 

Produção da estação:  

Finalizado o trabalho científico, a criação da estação para o público pode ser realizada na modalidade de 

folheto (apenas um painel inicial e os conteúdos serão editados em papel) ou através de 9 painéis a 

colocar no terreno. As tarefas da fase de produção da estação são as seguintes:  

1. Design gráfico dos conteúdos dos painéis de informação ou folheto  

2. Produção gráfica dos conteúdos (em PVC ou edição de folheto) 

3. Colocação dos PVCs nos painéis implementados ao longo do percurso seleccionado (apenas 

dois PVC na opção folheto; dez PVCs na opção painéis) 

4. Apoio divulgação na comunicação social 
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Exemplos dos painéis de conteúdos da Estação da Biodiversidade de Fóios (Sabugal) 

 

  
Painel inicial da Estação da Biodiversidade de Vale de Poios (Pombal),  

opção painel inicial + folhetos  
Inauguração da Estação da Biodiversidade de Vale de Poios  

com distribuição de folhetos aos visitantes 

 

  
Montagem dos painéis de conteúdos em PVC 
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2. EXPOSIÇÕES 

 

BIOMBIO – Biombo da Biodiversidade Municipal 

 
Biombio é um módulo expositivo em forma de biombo que pretende para divulgar a riqueza de habitats 

e espécies existentes nos vários municípios.  

 

Uma face do Biombio pretende realçar os valores patrimoniais em termos de habitats. O principal 

objectivo desta face do Biombio é mapear todos os locais relacionados com os patrimónios natural e 

científico do município, com interesse para o público. Estarão mapeadas as áreas protegidas, habitats 

prioritários, assim como locais privilegiados de visita para conhecer as paisagens naturais mais 

interessantes do concelho. Serão igualmente assinalados centros de interpretação ambiental, museus, 

as estações da biodiversidade e outros locais de interesse turístico de divulgação do património 

histórico e científico (como por exemplo sítios de interesse geológico, arqueológico, etc.).  

 

Na outra face do Biombio pode consultar-se a informação sobre as principais espécies emblemáticas, 

protegidas, ameaçadas e de interesse prioritário para a conservação que existem no concelho. Procurar-

se-á destacar pelo menos uma das espécies simbólicas do município (por exemplo, a cerejeira no 

Fundão). Será incluída informação sobre diversos grupos taxonómicos, nomeadamente plantas, 

insectos, anfíbios, répteis, aves e mamíferos. 

 

As vantagens desta opção expositiva são, não só a facilidade e versatilidade da sua montagem, como a 

sua grande mobilidade, o que permite a colocação em diversos espaços, tais como bibliotecas, escolas 

ou feiras temáticas. 

 

 

Área mínima: 10 m
2 

Línguas: Português e inglês 

Componentes:  

V O Biombio é um tríptico composto por três peças com uma dimensão de 2 x 1 m. As peças são 

caixas de luz construídas com perfis de madeira, iluminadas internamente com “leds” e 

cobertas com tela “blacklight” impressa.  
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Aspecto geral do Biombio – Biombo da biodiversidade municipal 
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MUSEU DE BORBOLETAS 
 
A exposição itinerante “Museu de Borboletas” pretende salientar a importância das colecções de história 
natural no conhecimento e compreensão dos diversos aspectos passados e presentes da biodiversidade, 
bem como alertar para o valioso papel dos museus científicos, no acolhimento, arquivo e preservação 
destas colecções. Pretende também transportar o ambiente próprio deste tipo de museus a diferentes 
localidades do país. 
 
No “Museu de Borboletas” vemos a reconstituição do que poderia ser a sala dedicada ao estudo das 
borboletas num museu de história natural tradicional. O elemento central deste espaço é um grande 
armário típico das salas de colecções entomológicas, com uma série de gavetas onde se podem ver 
exemplares de borboletas em colecção, vídeos que ensinam a preparar uma borboleta, representações 
das diferentes fases do ciclo de vida dos lepidópteros, etc. Este é um museu vivo, onde se encontram 
quatro importantes personalidades que se dedicaram ao estudo das borboletas em Portugal e Espanha, 
que nos falam do seu trabalho, da diversidade das borboletas e da importância da preservação das 
colecções biológicas. 
 
A exposição Museu de Borboletas, exibida pela primeira em 2007 no Museu Nacional de História Natural 
como parte da exposição Borboletas através do Tempo, já foi recebida em Lagos (2008), Abrantes (2009) 
e Viana do Castelo (2010). 

 
 
Área mínima: 60 m

2 
 
Línguas: Português e inglês 
 
Componentes: 
V 2 LCD Toshiba 20VL44G 19” 
V 2 Leitores DVD  
V 4 pares de colunas, 4 MP3 
V 1 projector luz, 1 armadilha de luz 
V 7 módulos de armários com gavetas (14 abrem) 
V 1 candeeiros de parede 
V 8 escadotes de 2 degraus 
V 4 cadeiras, 1 poltrona, 1 mesa e 4 chávenas de chá 
V 1 tapete 
V 4 quadros  
V Mesa de luz 
V 10 canetas microscópicas 
V 1 microscópio antigo 
V 4 manequins de tamanho real 
V Exemplares de colecção 
V Guião científico para visitas guiadas 
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Exposição Museu de Borboletas montada no Centro de Interpretação e Monitorização Ambiental  

em Viana do Castelo (Dezembro 2010). 

 
 

 

 



CATÁLOGO BIOEVENTOS 2012 
 

12  

 

 

LINCES, LOBOS E ÁGUIAS-REAIS: o passado, o presente e o futuro da conservação em 
Portugal  
 
Esta exposição toma como ponto de partida a história da conservação de três espécies ameaçadas 
conhecidas do público português- o Lince-ibérico, o Lobo-ibérico e a Águia-real- apresentando a sua 
ecologia e relacionando-a com os principais factores que as ameaçam de extinção, bem como as 
medidas implementadas para a sua conservação. 
 
De forma lúdica e interactiva, “Linces, Lobos e Águias-reais” recorre à história ambiental portuguesa 
para demonstrar que para preservar a biodiversidade é preciso conhecê-la e que este conhecimento 
abrange espécies, habitats e os factores que os ameaçam. Só assim é possível programar medidas de 
conservação eficazes para o futuro. 
 

 

Área mínima: 150 m
2 

Línguas: Português 

Componentes:  

V 8 Módulos (maioria em caixa de luz): introdução (270 altura x 100 largura x 41 profundidade 
cm); 2 dedicados ao Lince (270 x 100 x 41 cm); módulo vitrine sobre o lince (270 x 100 x 71 cm); 
2 dedicados ao lobo (270 x 100 x 41 cm); módulo para exemplar de lobo de colecção (270 x 200 
x 160 cm); 2 dedicados à águia-real (270 x 100 x 41 cm); o verso dos módulos contém 
informação sobre diversos aspectos da conservação da natureza 

V 1 exemplar de lobo taxidermizado 
V 5 placas de PVC (200 x 160 cm)  
V 2 monitores touchscreen de 17’ (com menus interactivos para os visitantes consultarem 

informação sobre transformação da paisagem e espécies invasoras) 
V 18 “bolachas” sobre espécies criticamente ameaçadas (mdf de 50 cm de diâmetro pendurados 

no tecto com cabo de aço) 
V 1 “balão” grande com 2 m de diâmetro com iluminação pendurado no tecto 
V 5 placas em PVC (200 x 100 cm) correspondentes ao friso cronológico  
V 9 pósteres antigos emoldurados (dimensão variável) 
V 15 acrílicos A3 com notícias de jornal, fotos e documentos antigos 
V Plinto (81 x 90 x 70 cm)  
V Televisão antiga  
V Vídeo com excertos de notícias da década de 1980 sobre conservação da natureza  
V Leitor de DVD 
V Bancada inclinada para puzzle Rede Natura 2000 (80 x 300 x 150 cm) 
V Oliveira c/aplicações de metal para pendurar pequenos papéis  
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Imagens da exposição no Museu Nacional de História Natural e da Ciência (2010/11):  

 

  

Módulos “Introdução” e “Lince” 1ª parte da exposição: módulos sobre o Lince, Lobo e Águia-
real e painéis sobre biodiversidade 

  

Painéis sobre biodiversidade e suas ameaças Espaço de transição: Espécies presas por um fio (“bolachas”) 

 
 

2ª parte da exposição: verso dos módulos com informação 
sobre aspectos gerais da conservação da natureza, TV analógica 

e friso cronológico, acrílicos e pósteres (lado esquerdo) 

Puzzle Rede Natura 2000 e árvore em vaso,  
onde os visitantes podem pendurar nas folhas 

os seus comentários e sugestões 
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INSECTOS EM ORDEM 

“Insectos em Ordem” é uma exposição bilingue sobre a diversidade de insectos comuns da fauna 

europeia. Cada visitante recebe à entrada um exemplar de um insecto conservado em resina que deverá 

identificar até à categoria taxonómica da Ordem. O espaço expositivo é um grande “labirinto”, 

configurado como uma chave de identificação dicotómica usada pelos cientistas, com mesas de 

identificação e uma série de caminhos que se ramificam. 

A exposição é interactiva de uma forma inovadora e acessível ao público de todas as idades; propõe um 

jogo-de-pista, com o desafio a cada visitante para ser “biólogo por uma hora” e identificar o exemplar 

de insecto que tem na mão, utilizando para isso as pistas espalhadas ao longo do espaço expositivo. 

A exposição tem 23 mesas de identificação e informação científica sobre as 16 maiores ordens de 

insectos. Os visitantes têm à sua disposição exemplares de insectos preparados em resina 

correspondentes a mais de 100 espécies de insectos comuns.   

O conceito expositivo inovador da mostra foi reconhecido também internacionalmente. Pela primeira 

vez, uma exposição científica desenvolvida e produzida em Portugal foi alvo de uma crítica numa 

prestigiada revista científica (ver artigo em baixo). 

Pelo interesse manifestado pelo público, professores e outros agentes que trabalham na área da 

educação e sensibilização ambiental, decidimos disponibilizar o conceito e grande parte dos materiais 

produzidos para realizar projectos expositivos noutros locais. Pelas características particulares da 

exposição, terá que ser elaborado um novo projecto expositivo para cada exibição. Seguidamente 

apresentamos com mais detalhe os componentes da exposição, assim como as condições base 

necessárias para acolher a exposição.  

 

Área mínima: 400 m
2 

Línguas: Português e inglês 

Componentes: 

V 1 PVC (150 largura x 100 altura cm) com logótipo da exposição  
V 2 PVCs (150 m x 200 cm) introdução à exposição (versão portuguesa e inglesa)  
V 6 Molduras (90 x 50 cm) com iluminação própria para colocação de insectos em resina  
V 150 Insectos em resina  
V 66 PVCs e telas de diferentes dimensões distribuídos da seguinte forma pelas 16 ordens de insectos: 

- Ephemeroptera: 1 PVC (185 x 145 cm) + 1 Tela (185 x 145)   
- Odonata: 6 PVC (185 x 145) + 2 PVC (130 x 145) + 2 Telas (390 x 145)  
- Coleoptera: 5 PVCs (185 x 145) + 2 PVC (130 x 145) + 1 PVC (134 x 145) + 2 Telas (185 x 145) + 1 Tela (390 x 145)  
- Lepidoptera: 3 PVC (185 x 145) + 3 PVC (130 x 145) + 3 Telas (185 x 145) 
- Mecoptera: 1 Tela (185 x 145) 
- Neuroptera: 1 Tela (185 x 145) 
- Tricoptera: 1 PVC (185 x 145) + 1 Tela (185 x 145) 
- Hymenoptera: 6 PVC (185 x 145) + 2 PVC (134 x 145)  
- Diptera: 3 PVC (185 x 145) + 2 PVC (134 x 145) + 1 Tela (185 x 145) + 1 Tela (390 x 145)  
- Homoptera: 1 PVC (185 x 145) 
- Heteroptera: 1 PVC (185 x 145) 
- Orthoptera: 2 PVC (59 x 145) + 2 PVC (185 x 145) + 2 Tela (185 x 145) + 1 PVC com som (187 x 154 cm) 
- Mantodea: 2 Tela (185 x 145) 
- Blattodea: 1 PVC (185 x 145) 
- Dermaptera: 1 Tela (185 x 145) 
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- Phasmida: 1 PVC (185 x 145) + 1 Tela (185 x 145) 

V 10 Molduras (90 x 50 cm) com iluminação própria para colocação de exemplares de colecção (2 com insectos 
da Ordem Coleoptera + 1 Phasmida + 1 Homoptera + 1 Heteroptera + 5 Lepidoptera; total de 
aproximadamente 150 exemplares) 

V 23 Mesas de identificação com lupa (40 x 60 cm), com possibilidade de instalação de um sistema de 
iluminação  

V 23 Candeeiros de tecto e lâmpadas de inflorescência para caixas de luz  
V 1 Data show  
V 1 Leitor de DVDs 
V 1 Vídeo sobre o ciclo de vida das borboletas 

 

 

Crítica publicada na revista Science (vol. 330, pág. 590): 
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Montagem da exposição no Museu Nacional de História Natural e da Ciência (Maio 2010, Lisboa) 

 

  
 

Exemplos de anúncios publicados em jornais 
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3. EDIÇÕES 

 

GUIA DE INSECTOS E PLANTAS DAS ESTAÇÕES DA BIODIVERSIDADE 

 

Para os locais onde existem Estações da Biodiversidade propomos, como complemento de informação 

para os visitantes, a edição de um guia mais completo sobre a diversidade de plantas e insectos 

existentes no local. O formato e o conteúdo são semelhantes ao Guia de Campo do Dia B, editado  em 

2010 no âmbito do programa Bioeventos.  

Para um conjunto de aproximadamente 100 espécies comuns será apresentada informação científica 

sobre as espécies: estatuto de conservação, tamanho, distribuição, época de observação / floração e 

observações (ver em baixo exemplos de páginas dedicadas às plantas ou insectos).  
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JOGO DOS INSECTOS EM ORDEM 

 

O objectivo do jogo Insectos em Ordem é aprender mais sobre a biologia, ecologia e diversidade dos 

insectos que fazem parte da fauna portuguesa. Pretende-se também promover o exercício de 

identificação, que constitui um dos processos básicos da Biologia.  

 

Podem jogar 4 pessoas ou grupos em simultâneo. Cada jogador escolhe um cartão, que define uma 

colecção de insectos, e um peão para avançar no tabuleiro do jogo. Cada colecção de insectos, ou seja 

cada cartão, é composta pelo espaço de 6 cartas de insectos com diferentes características e função nos 

ecossistemas: herbívoro, carnívoro, decompositor ou parasita, espécie ameaçada, rara ou comum. No 

tabuleiro estão desenhadas 12 ordens de insectos e uma série de caminhos que bifurcam consoante as 

características morfológicas que permitem a sua identificação até à Ordem.  

 

Estão também disponíveis dois conjuntos de cartas: das espécies (60 espécies diferentes) e das 

perguntas/desafios (40 unidades). O tabuleiro funciona como uma espécie de chave dicotómica em que 

cada passo corresponde a uma pergunta ou desafio.  

 

No início do jogo, cada jogador bisca uma das cartas de espécies de insectos. Através do lançamento dos 

dados e respondendo correctamente às perguntas/desafios que forem surgindo, os jogadores 

percorrem os caminhos até chegarem à Ordem onde se encontra a sua espécie representada. Só assim 

ficarão a conhecer as características da espécie que biscaram e poderão então colocá-la no lugar 

correspondente do cartão. De seguida, devem biscar nova carta de espécies e voltar ao início do jogo. 

Quem completar primeiro o seu cartão de insectos ganha o jogo, uma vez que conseguiu fazer uma 

colecção de insectos representativa da diversidade de um ecossistema terrestre.   

 

As questões das cartas perguntas/desafios têm 3 níveis de dificuldade (básico, médio e elevado), 

tornando-se adequado para grupos de pessoas com diferentes idades; desde crianças, com mais de 7 

anos, a adultos.   

 

 

Componentes: 
 
V 1 Caixa do jogo (30 x 40 x 10 cm) 

V 1 Tabuleiro (60 x 80 cm; dobrado em 4 partes) 

V 8 Cartões – colecção de insectos (A4) 

V 60 Cartas de insectos (8,5 x 6,5 cm) 

V 40 Cartas perguntas (8,5 x 6,5 cm) 

V 1 Manual de instruções (A5; 30 páginas) 

V 6 Peões 

V 2 Dados 

V 1 Ampulheta 
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4. MAIS INFORMAÇÕES E CONTACTOS 

 
Websites:  
 
http://bioeventos2010.ul.pt 
http://www.mnhn.ul.pt/ 
http://cba.fc.ul.pt/ 
www.tagis.org 
 
Vídeo promoção expo Linces, Lobos e Águias-reais: 

http://www.youtube.com/user/MNHNUL#p/a/u/1/HPEkkppQP0o 

  

Vídeos promoção expo Insectos em Ordem:  

http://www.youtube.com/user/MNHNUL#p/a/u/2/HoQgSy9jD7k 

http://www.youtube.com/user/MNHNUL#p/u/3/UZXgslCysSo 

  

 
Contactos: 
  Marta Fonseca  

Produtora executiva 
Tm. 966972205 / 918583087 
martes.martes@gmail.com 
 
 
 
 
 
 

http://bioeventos2010.ul.pt/
http://www.mnhn.ul.pt/
http://cba.fc.ul.pt/
http://www.tagis.org/
http://www.youtube.com/user/MNHNUL#p/a/u/1/HPEkkppQP0o
http://www.youtube.com/user/MNHNUL#p/a/u/2/HoQgSy9jD7k
http://www.youtube.com/user/MNHNUL#p/u/3/UZXgslCysSo
mailto:martes.martes@gmail.com
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5. EQUIPA 

 

    
Patrícia Garcia-Pereira Cristina Luís Margarida Santos-Reis 

 

    
Filipa Vala 

 
Ana Isabel Correia Ernestino Maravalhas 

  
 

Albano Soares Eva Monteiro Marta Fonseca 

 

 

 
 

Bruno Pinto Sandra Antunes Sara Magalhães 

 


